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    PREFÁCIO




    Tocou-me a honra de apresentar esta belíssima obra, que iluminará pesquisadores das mais variadas etapas e níveis de complexidade da produção do conhecimento científico. Métodos e Técnicas de Pesquisas Científicas foi resultado da experiência e prática na disciplina de “Seminário de Pesquisa”, da Universidade Católica de Petrópolis (UCP).




    É nesse horizonte vasto de vida acadêmica que se contempla o nascimento desta obra, que recolhe reflexões e experiências preciosíssimas em seus capítulos, cujos responsáveis são pesquisadores renomados e de diversas universidades brasileiras e do exterior.




    Você encontrará aqui elementos estruturais e estruturantes capazes de ajudar na organização de seu pensamento, tornando-o mais eficiente na criação de objetivos e metas factíveis do ponto de vista da investigação científica.




    Um fator de alta relevância que essa obra nos traz é que, para conhecer e produzir conhecimento é necessário estruturar-se mentalmente, dominando os métodos, os tipos de pesquisa, os instrumentos e as técnicas de coleta e análise de dados, pois a quantidade de caminhos que há é tanto quanto as possibilidades de percorrê-los. A variedade de métodos ajuda-nos a refletir sobre os diversos processos possíveis e sobre a escolha das técnicas mais adequadas para alcançar-se o que se busca.




    Outro fator relevante é não ignorar as circunstâncias presentes nesse caminho, algo que poderá comprometer a validade do seu conhecimento produzido, pois são nas circunstâncias que se realiza a história da realidade pesquisada e são nas circunstâncias que os cientistas devem responder, escolhendo o melhor método e avaliar os instrumentos e as técnicas quanto ao seu uso e eficácia.




    Aproveito para parabenizar os organizadores desta obra, a Profa. Dra. Lúcia Vaz de Campos Moreira e o Prof. Dr. Ir. Jardelino Menegat, professores do Programa stricto sensu de Educação da UCP, pela brilhante ideia de entregar-nos, em mãos, o conhecimento produzido e acumulado ao longo da disciplina “Seminário de Pesquisa”. Estou convencido de que esta obra vem ao encontro daqueles que já estão avançados no mundo da pesquisa, bem como daqueles que pensam em se aventurar, percorrendo o caminho científico de forma a dar segurança quanto à validade de sua pesquisa.




    A modo de conclusão, permitam-me fazer aqui um recorte da mensagem do Papa Francisco aos participantes do Encontro Internacional de Cientistas, “A Ciência pela Paz”, realizado nos dias 2 e 3 de julho de 2021:




    Diante de novos desafios, a vocês, queridos amigos da ciência, é confiada – sim, a vocês! – a tarefa de testemunhar que é possível construir um novo vínculo social, comprometendo-se a fazer a pesquisa científica próxima de toda a comunidade, da local à internacional, e que juntos é possível superar qualquer conflito.




    Enfim, a pesquisa bem estruturada pode ser uma grande aliada e promotora da paz.




    Pe. Pedro Paulo de Carvalho Rosa




    Reitor da Universidade Católica de Petrópolis (UCP)


  




  

    APRESENTAÇÃO




    A presente coletânea intitulada “Métodos e técnicas de pesquisas científicas” apresenta tipos de pesquisa, instrumentos e técnicas de coleta e análise de dados, assim como, relatos de experiências de cursos que abordam investigação científica. A ideia da elaboração da obra surgiu no contexto da disciplina “Seminário de Pesquisa”, do Programa de Pós-graduação em Educação, da Universidade Católica de Petrópolis (UCP), ministrada conjuntamente pelos organizadores da coletânea, Jardelino Menegat e Lúcia Vaz de Campos Moreira, sendo esta última também professora do Programa de Pós-graduação em Psicologia da UCP. O intuito foi elaborar uma publicação que não apenas abordasse os métodos e técnicas, mas que igualmente expressasse a experiência de investigação científica dos autores que, para isso, foram escolhidos “a dedo”.




    Os textos da obra foram escritos por 31 autores, pesquisadores de diversas universidades, como: Universidade Federal de Juiz de Fora, Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Universidade de Brasília, Universidade Estadual de Santa Cruz, Universidade do Estado da Bahia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, Universidade Católica de Petrópolis, Universidade Católica do Salvador, Universidade La Salle (Canoas), Universidade de Fortaleza, assim como do Centro Universitário La Salle do Rio de Janeiro e da Faculdade Católica de Fortaleza. Cabe destacar que uma autora é estrangeira e atua na Universidade Aberta/Lisboa/Portugal.




    Os 20 capítulos serão brevemente apresentados, a seguir, e o conteúdo de cada um é de inteira responsabilidade dos respectivos autores.




    O Capítulo 1 - Introdução à metodologia da pesquisa científica, de Jardelino Menegat e Roberto Carlos Ramos, por meio de revisão bibliográfica, realizada em depositórios de dissertações e teses de universidades, sites como SciELO, Google Acadêmico, CAPES e em livros e artigos da área específica de conhecimento, exibe reflexão sobre a importância da pesquisa científica e discorre sobre metodologias de investigação.




    O Capítulo 2 - A pesquisa bibliográfica como procedimento técnico para a investigação acadêmico-científica, de Guilherme Mendes Tomaz dos Santos, reflete sobre o papel deste procedimento técnico no campo das Ciências Sociais, de modo a orientar o pesquisador acerca dos protocolos que podem ser estabelecidos para a realização de uma pesquisa bibliográfica.




    O Capítulo 3 - Pesquisa documental: algumas reflexões e relatos de experiência, de Cesar Augusto Ornellas Ramos, caracteriza pesquisa documental, assim como documentos, apresenta como os dados podem ser coletados e analisados nessa modalidade de investigação e relata a experiência de estudo desenvolvido pelo autor no Arquivo Histórico Ultramarino, em Lisboa/Portugal.




    Já o Capítulo 4 - Pesquisas quantitativas, de Luciana Xavier Senra e Luís Antônio Monteiro Campos, expõe aspectos ontológicos, epistemológicos e metodológicos das pesquisas quantitativas.




    O Capítulo 5 - A pesquisa qualitativa, de Ida Kublikowski, apresenta definições de pesquisa qualitativa, reflete sobre o papel do pesquisador qualitativo e orienta sobre a coleta de informações nesta perspectiva.




    O Capítulo 6 - Pesquisas descritivas, exploratórias ou explicativas, de Pollyanna Santos da Silveira, Leonardo Fernandes Martins e Carla Ferreira de Paula Gebara, compila as principais características das pesquisas exploratórias, descritivas e explicativas, apresentando as vantagens e limitações de cada uma delas.




    Por sua vez, o Capítulo 7 - O estudo de caso, de Cintia Chung Marques Corrêa, descreve o estudo de caso como uma tipologia metodológica no campo educacional e das ciências sociais.




    O Capítulo 8 - Pesquisa-ação colaborativa: fundamentos teóricos e metodológicos, de Rafael Meira Seniw e Dirléia Fanfa Sarmento, aborda os pressupostos centrais da pesquisa-ação colaborativa que é compreendida como postura epistemológica, metodológica e política.




    O Capítulo 9 - Um itinerário de pesquisa etnográfica: desinstalações, desbravamentos e percepções, de Lisieux D’Jesus Luzia de Araújo Rocha e José Clerton de Oliveira Martins, explana as etapas de uma pesquisa qualitativa de enfoque etnográfico: demarcação do campo, preparação e investigação de campo e conclusão do trabalho.




    O Capítulo 10 - Autobiografia e autoetnografia: a pesquisa à deriva do Grupo Família, (auto)biografia e poética/FABEP/UCSal, de Elaine Pedreira Rabinovich, Cinthia Barreto Santos Souza e Sumaia Midlej Pimentel Sá, visa favorecer uma maior compreensão da autobiografia e da autoetnografia a partir da experiência do Grupo de Pesquisa Família (Auto)Biografia e Poética (FABEP/UCSal) que, ao pesquisar a temática da família, compreende ser imprescindível que o pesquisador lance um olhar sobre a própria história familiar.




    Por seu turno, o Capítulo 11 - Entrevista no contexto da pesquisa científica, de Lúcia Vaz de Campos Moreira, apresenta recomendações a respeito da entrevista e sobre o processo de elaboração do seu roteiro.




    O Capítulo 12 - Grupo focal: uma técnica de pesquisa em educação, de Ana Carolina Carius, define e descreve o grupo focal, orienta sobre quando é ou não interessante utilizar tal técnica para coletar dados em pesquisa qualitativa. Além disso, mostra como deve ser organizado o trabalho com grupos focais de forma presencial e remota e, por fim, explica como os dados obtidos podem ser analisados.




    O Capítulo 13 - Questionário e e-questionário na investigação científica, de Nara Liana Pereira Silva e Altemir José Gonçalves Barbosa, introduz e sumariza aspectos básicos sobre o questionário e focaliza o e-questionário, aquele que utiliza meio eletrônico para sua aplicação.




    O Capítulo 14 - Metodologia de observação em Psicologia, de Maria Auxiliadora Dessen, aborda o uso do método de observação, com foco na Psicologia. Nele são descritas as principais diferenças entre observação participante e não participante, são aprofundados os conteúdos da observação não participante, destacando as estratégias sistemáticas de coleta de dados e são apresentadas algumas considerações sobre o uso do método de observação em pesquisa.




    O Capítulo 15 - Pesquisa fílmica antropológica, de Maria Natália Pereira Ramos, destaca princípios e procedimentos metodológicos, técnicos e analíticos, bem como características e vantagens da antropologia fílmica na pesquisa no âmbito das ciências sociais e humanas ou da saúde.




    O Capítulo 16 - Análise de conteúdo e análise de discurso, de Gleny Terezinha Duro Guimarães e Marlúbia Corrêa de Paula, destaca os tipos de técnicas que caracterizam a análise de conteúdo (AC) e menciona algumas das diferentes abordagens teóricas da análise de discurso (AD).




    Por seu lado, o Capítulo 17 - Uma apreciação crítica da análise de conteúdo, de Cleia Zanatta, Cláudio Manoel Luiz de Santana e Luiz Fábio Domingos, apresenta a análise de conteúdo enquanto método largamente utilizado na pesquisa qualitativa e que, também, pode ser aplicado a pesquisas quantitativas.




    O Capítulo 18 - Um novo modo de ensinar e aprender nos programas de pós-graduação stricto sensu, de Jardelino Menegat e Lúcia Vaz de Campos Moreira, relata a experiência da dinâmica da disciplina Seminário de Pesquisa, no Programa de Pós-graduação em Educação, da Universidade Católica de Petrópolis.




    O Capítulo 19 - Disciplina de Seminário de Pesquisa: reaprendendo a pesquisar, de Patrícia Maciel Pachá, na perspectiva de uma doutoranda, faz uma análise da experiência da disciplina Seminário de Pesquisa, no Programa de Pós-graduação em Educação, da Universidade Católica de Petrópolis.




    Por fim, o Capítulo 20 - Desenvolvimento de pesquisas sobre família em disciplinas no stricto sensu: relato de experiência, de Lúcia Vaz de Campos Moreira, Elaine Pedreira Rabinovich e Rafael Cerqueira Fornasier, apresenta a exitosa experiência dos autores com relação à realização de investigações conjuntas entre docentes e discentes em disciplinas oferecidas em programa de pós-graduação e sua posterior extensão a alunos da graduação.




    Os organizadores agradecem ao reitor da Universidade Católica de Petrópolis, o Prof. Pe. Pedro Paulo de Carvalho Rosa, pelo apoio e pela elaboração do prefácio, também são gratos aos colegas dos Programas de Pós-graduação em Educação e em Psicologia da UCP pela contribuição na elaboração dos textos, assim como aos diversos autores que muito se empenharam para apresentar uma consistente colaboração sobre metodologia para pesquisadores, pós-graduandos e graduandos.




    Lúcia Vaz de Campos Moreira




    Jardelino Menegat




    Organizadores da coletânea


  




  

    CAPÍTULO 1 INTRODUÇÃO À METODOLOGIA DA PESQUISA CIENTÍFICA




    Jardelino Menegat1





    Roberto Carlos Ramos2





    1 INTRODUÇÃO




    A metodologia da pesquisa científica nos ajuda a adquirir e absorver conhecimentos das mais variadas formas de aprendizagem. A pesquisa científica é o resultado de planejamento e constatações, hipóteses já pesquisadas e comprovações. Ela segue etapas, métodos já estabelecidos e outros que os pesquisadores vão descobrindo. Desta forma, as ciências podem ser reconhecidas tanto pelo objeto de investigação quanto pelos métodos peculiares para investigá-las.




    O conhecimento científico é adquirido por meio da pesquisa e se opõe ao conhecimento proveniente do senso comum, pois é comprovado pela ciência por meio de métodos reconhecidos por ela fazendo uso da razão e da lógica. Portanto, o trabalho de uma pesquisa é ultrapassar o senso comum e chegar ao conhecimento científico.




    Por outro lado, o senso comum é proveniente da sabedoria popular, da intuição e da tradição, isto é, sem a comprovação da ciência. A ciência faz uso de métodos que obedecem a etapas muito bem-organizadas e adequadas segundo a linha de pesquisa. Segue-se um rigor científico para que a comunidade científica compreenda o que se quer transmitir com determinado experimento e se alcancem resultados para que a sociedade possa utilizar esse conhecimento.




    Um novo conhecimento se dá também a partir de aprendizagens anteriores, isto é, para encontrar novos saberes é preciso partir da análise dos conhecimentos existentes. Normalmente, novas descobertas são frutos da curiosidade e inquietação dos pesquisadores, mas também a partir de uma necessidade concreta, como a busca da cura de uma doença.




    Em qualquer pesquisa científica, o que se busca é o conhecimento científico. Procura-se conhecer um pouco mais sobre determinado assunto que até então é desconhecido.




    O objetivo deste capítulo introdutório da coletânea sobre a metodologia da pesquisa científica é demonstrar a importância da pesquisa científica, baseando-se numa revisão bibliográfica e na experiência dos pesquisadores enquanto professores da disciplina de Seminário de Pesquisa em suas respectivas universidades de atuação e no acompanhamento de mestrandos e doutorandos na elaboração de suas dissertações ou teses, bem como na participação em bancas de mestrado e doutorado. O método para escrever sobre a temática em questão foi a revisão bibliográfica, realizada em depositórios de dissertações e teses de universidades, sites como a SciELO, Google Acadêmico, CAPES, e em livros e artigos da área específica de conhecimento.




    2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA




    Na revisão bibliográfica discorremos sobre a pesquisa e a metodologia, buscando referenciar alguns autores que tratam da temática em questão.




    Fazer ciência é um caminho longo a ser percorrido. Desde a Educação Básica o aluno é ensinado a realizar um percurso de iniciação científica. Alguns levam mais tempo do que outros para se apropriarem dos conhecimentos e linguagens científicas. Além de se apropriar do conhecimento em si, aos poucos o aluno precisa aprender a utilizar a linguagem científica e acadêmica, diferente da linguagem que utilizamos no nosso dia a dia.




    Tendo em vista a complexidade dos fenômenos sociais, é necessário adotar e divulgar métodos de pesquisa que consideram a complexidade e que, diferentemente da abordagem quantitativa, que necessita mensurar numericamente os significados dos fenômenos estudados, ou seja, traduzir em números as opiniões e informações para classificá-las e analisá-las mediante o uso de recursos e técnicas estatísticas, valorizam a relação dinâmica entre o mundo real e o sujeito, sendo o ambiente natural a fonte direta para a coleta de dados e o pesquisador o instrumento-chave, com foco principal no processo e seu significado (LÜDKE; ANDRÉ, 1986; TRIVIÑOS, 1987; MINAYO, 1998; 2002).




    Para a realização de uma pesquisa é exigido do pesquisador a consciência do ponto onde se encontra e aonde almeja chegar, ou seja, o pesquisador precisa estabelecer um problema, normalmente em formato de pergunta, e buscar respostas a esse problema. O investigador precisa ter claro o que ele quer resolver, qual é a sua busca, qual a questão de pesquisa, qual o problema a ser resolvido. Esse primeiro passo define todo o processo de pesquisa. É o momento em que o pesquisador estrutura a proposta da pesquisa, contextualizando-a no espaço acadêmico.




    Uma pesquisa tem a finalidade de oferecer respostas às questões levantadas, isto é, ao problema, por isso, ela precisa ser organizada num formato coerente e lógico do início ao final.




    A pesquisa tem a finalidade investigativa que posiciona o observador no mundo. Ela consiste em um conjunto de práticas interpretativas e materiais que tornam o mundo visível. A pesquisa envolve um caráter interpretativo e de abordagem naturalística diante do mundo, ou seja, os pesquisadores estudam as coisas em seus contextos naturais, procurando compreender e/ou interpretar os fenômenos em termos dos sentidos que as pessoas lhe atribuem (FLICK, 2009).




    Gil (2002) afirma que uma pesquisa acontece como parte do conhecimento existente e são utilizadas metodologias, técnicas e ferramentas científicas na busca e construção do conhecimento. O processo da pesquisa científica compreende diversas etapas que começam com a elaboração de um problema até chegar à comunicação dos resultados, a partir da análise dos dados coletados.




    Minayo (1998) destaca que a pesquisa tem a função de fornecer matéria-prima para o ato de ensinar e aprender. A autora afirma que a pesquisa, enquanto atividade teórica, estabelece ligação entre pensamento e ação. Portanto, antes de começar a pesquisa o pesquisador precisa estabelecer um problema que seja viável para encontrar soluções, evitando abordar diversos problemas.




    Lakatos e Marconi (1987) destacam que a pesquisa deve seguir o rigor científico, utilizando um método objetivo e direto. Ao se referirem à pesquisa, as autoras assim se expressam: “[...] significa muito mais do que apenas procurar a verdade: é encontrar respostas para questões propostas, utilizando métodos científicos” (LAKATOS; MARCONI, 1987, p. 44).




    Para Demo (1994), a função da pesquisa vai além da atividade própria da academia. Ela deve ser uma atitude diária do pesquisador, do professor e do cidadão. Para o autor, o professor necessita construir conhecimentos, pois se não o faz, não pode ser considerado professor.




    Portanto, pesquisar não é simplesmente seguir regras e normas metodológicas. A pesquisa científica, de acordo com Goldenberg (2009), requer do pesquisador espírito inovador, originalidade, método, ordenação e simplicidade, buscando harmonizar as possibilidades com as impossibilidades e o conhecimento com o desconhecimento.




    2.1 TIPOS DE PESQUISAS CIENTÍFICAS




    A pesquisa pode ser classificada em diferentes grupos ou tipos, como:




     a) A pesquisa bibliográfica




    A pesquisa bibliográfica “é desenvolvida com base em material já elaborado e constituído principalmente de livros e artigos científicos” (GIL, 2002, p. 44). Toda pesquisa inicia buscando o que já foi escrito sobre a temática em questão, também chamada esta etapa de o estado da arte. “Embora em quase todos os estudos seja exigido algum tipo de trabalho dessa natureza, há pesquisas desenvolvidas exclusivamente a partir de fontes bibliográficas” (GIL, 2002, p. 44). A pesquisa bibliográfica tem a finalidade de recolher, selecionar, analisar e interpretar as contribuições teóricas existentes sobre determinado assunto (GERHARDT; SILVEIRA, 2009).




    A pesquisa bibliográfica é




    Elaborada a partir de material já publicado, constituído principalmente de livros, revistas, publicações em periódicos e artigos científicos, jornais, boletins, monografias, dissertações, teses, material cartográfico, internet, com o objetivo de colocar o pesquisador em contato direto com todo o material já escrito sobre o assunto da pesquisa. (PRODANOV; FREITAS, 2013, p. 54).




    Gerhardt e Silveira (2009) afirmam que a pesquisa bibliográfica no meio acadêmico tem a finalidade de aprimorar e atualizar o conhecimento por meio da investigação científica de obras já publicadas, artigos ou livros.




    Para Andrade (2010, p. 25),




    A pesquisa bibliográfica é a habilidade fundamental nos cursos de graduação, uma vez que constitui o primeiro passo para todas as atividades acadêmicas. Uma pesquisa de laboratório ou de campo implica, necessariamente, a pesquisa bibliográfica preliminar. Seminários, painéis, debates, resumos críticos, monografias não dispensam a pesquisa bibliográfica.




    Para Gil (2002), grande parte dos estudos exploratórios pode ser definida como estudos investigativos. A vantagem desse tipo de pesquisa reside no fato de permitir ao investigador a cobertura mais ampla dos fenômenos que poderia pesquisar diretamente, principalmente quando o problema apresenta dados mais dispersos pelo espaço, por exemplo, pesquisas sobre população e renda per capita de um país. Todavia, se o pesquisador tem as informações requeridas, não terá grandes obstáculos, assim como é indispensável nos estudos históricos. Nesse caso, é importante o pesquisador ficar atento às fontes coletadas, evitando não comprometer a qualidade da investigação.




     b) A pesquisa explicativa




    A pesquisa explicativa permite “identificar os fatores que determinam ou que contribuem para a ocorrência dos fenômenos”. É “o tipo de pesquisa que mais aprofunda o conhecimento da realidade porque explica a razão, o porquê das coisas”, motivo pelo qual é considerado um modelo “mais complexo e delicado”, pois aumenta a possibilidade de o pesquisador correr o “risco de cometer erros” no decorrer da pesquisa (GIL, 2002, p.42).




    As pesquisas explicativas nas ciências naturais valem-se quase que exclusivamente do método experimental. Nas ciências sociais, a aplicação deste método reveste-se de muitas dificuldades, razão pela qual se recorre também a outros métodos, sobretudo o observacional. (GIL, 2002, p. 42)




    E ainda, segundo Gil (2002, p. 43), “uma pesquisa explicativa pode ser a continuação de outra descritiva, posto que a identificação de fatores que determinam um fenômeno exige que este esteja suficientemente descrito e detalhado”.




    Esse tipo de pesquisa, conforme Lakatos e Marconi (2001, p.188), “visa estabelecer relações de causa-efeito por meio da manipulação direta das variáveis relativas ao objeto de estudo, buscando identificar as causas dos fenômenos”.




    Nessa perspectiva, normalmente a pesquisa explicativa é realizada em laboratórios em vez de ser no campo, pois se baseia, muitas vezes, em experimentos, envolvendo hipóteses especulativas, definindo relações casuais. As provas de causalidade são mais exigentes, pois os requisitos de pesquisa e as hipóteses têm de ser muito específicas, visto que se baseiam em causa e efeito. (LAKATOS; MARCONI, 2001).




     c) A pesquisa descritiva




    “A pesquisa descritiva tem como objetivo primordial a descrição das características de determinada população ou fenômeno, ou o estabelecimento de relações entre variáveis” (GIL, 2002, p. 42), pois busca encontrar as causas de determinada frequência e verifica a razão das relações e associações entre essas variáveis, além de buscar as razões e soluções para o problema levantado.




    Nas pesquisas descritivas, “salientam-se aquelas que têm por objetivo estudar as características de um grupo”. Para tal, é comum a utilização de técnicas padronizadas de coleta de dados, tais como o questionário e a observação sistemática, como pesquisas referentes a idade, sexo, procedência, eleição etc. (GIL, 2002, p. 42).




    Segundo Vergara (2000, p. 47), “a pesquisa descritiva expõe as características de determinada população ou fenômeno, estabelece correlações entre variáveis e define a sua natureza”.




    Nessa mesma perceptiva, Mattar (2001) afirma que a utilização desse tipo de pesquisa deverá ocorrer quando o propósito e a inter-relação com o problema da pesquisa descreverem as características de grupos, estimarem a proporção de elementos que tenham determinadas características e/ou comportamentos dentro de uma população específica, e descobrirem e/ou verificarem a existência de relação entre variáveis.




    Portanto, as pesquisas descritivas são “as que habitualmente realizam os pesquisadores sociais preocupados com a atuação prática”, assim como são “solicitadas por organizações, como instituições educacionais, empresas comerciais, partidos políticos etc.” (GIL, 2002, p. 42).




     d) A pesquisa exploratória




    A pesquisa exploratória tem a intencionalidade de desenvolver, esclarecer e modificar conceitos e ideias, tendo em vista a formação de problemas mais preciosos e hipóteses pesquisáveis em outros estudos.




    Segundo Gil (2002, p. 41), “estas pesquisas têm como objetivo proporcionar mais familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou a constituir hipóteses”.




    O pesquisador procura informações sobre determinado assunto de estudo. Para este tipo de pesquisa, o planejamento, segundo Gil (2002), é bastante flexível para poder captar mais informações possíveis, pois são buscadas com o objetivo de proporcionar visão geral, de tipo aproximativo, acerca de um determinado fato.




    Seu planejamento apresenta menor rigidez, de modo que possibilite a consideração dos mais variados aspectos relativos ao fato estudado. A maioria dessas pesquisas envolve: “(a) levantamento bibliográfico; (b) entrevistas com pessoas que tiveram experiências práticas com o problema pesquisado; e (c) análise de exemplos que ‘estimulem a compreensão’” (GIL, 2002, p. 41).




    Os métodos utilizados são amplos e versáteis, e podem ser classificados como pesquisas bibliográficas, estudo de caso, relato de experiências e observação informal. (MATTAR, 2001).




     e) A pesquisa experimental




    A pesquisa experimental segue um planejamento rigoroso. As etapas de pesquisa iniciam pela formulação exata do problema e das hipóteses, que delimitam as variáveis precisas e controladas que atuam no fenômeno estudado (TRIVIÑOS, 1987).




    Para Gil (2002, p. 47), “o experimento representa o melhor exemplo de pesquisa científica”. Essencialmente, “a pesquisa experimental consiste em determinar um objeto de estudo, selecionar as variáveis que seriam capazes de influenciá-lo, definir as formas de controle e de observação dos efeitos que a variável produz no objeto”.




    Segundo Fonseca,




    A pesquisa experimental seleciona grupos de assuntos coincidentes, submete-os a tratamentos diferentes, verificando as variáveis estranhas e checando se as diferenças observadas nas respostas são estatisticamente significantes. [...] os efeitos observados são relacionados com as variações nos estímulos, pois o propósito da pesquisa experimental é apreender as relações de causa e efeito ao eliminar explicações conflitantes das descobertas realizadas. (FONSECA, 2002, p. 38).




    A pesquisa experimental pode ser desenvolvida em qualquer lugar, desde que apresente as seguintes propriedades:




    a) manipulação: o pesquisador precisa fazer alguma coisa para manipular pelo menos uma das características dos elementos estudados.




    b) controle: o pesquisador precisa introduzir um ou mais controles na situação experimental, sobretudo criando um grupo de controle.




    c) distribuição aleatória: a designação dos elementos para participar dos grupos experimentais e de controle deve ser aleatória. (GIL, 2002, p. 48).




    Portanto, nesse tipo de pesquisa manipula-se algum objeto da realidade. São utilizadas evidências de relações de causa e efeito. Pode ser desenvolvida em laboratório, onde o meio ambiente criado é artificial, ou no campo, onde são criadas as condições de manipulação dos sujeitos nas próprias organizações, comunidades ou grupos (MATTAR, 2001).




     f) A pesquisa de campo




    A pesquisa de campo, conforme Fonseca (2002), caracteriza-se pelas investigações em que, além da pesquisa bibliográfica e/ou documental, se realiza coleta de dados junto a pessoas, com o recurso de diferentes tipos de pesquisa como pesquisa-ação, pesquisa participante etc.




    Na pesquisa de campo, o pesquisador precisa ir a campo e tem um papel ativo no processo e envolvimento por meio de pesquisa-ação e participante, mas sem previsão de ação planejada de intervenção direta na realidade vivenciada. Dentro da pesquisa de campo temos o estudo de caso, história oral, história de vida. Para este tipo de pesquisa utiliza-se a observação, a entrevista estruturada ou semiestruturada, o questionário (GERHARDT; SILVEIRA, 2009).




     g) A pesquisa de diário de campo




    A pesquisa de diário de campo é construída para ser o lugar de registro dos movimentos, das leituras, dos tempos, espaços e observações que ocorrem/ocorreram durante o processo de imersão no campo de estudo. (OLIVEIRA, 2014).




    Diário de campo é




    É um instrumento de coleta de dados composto por registro e anotações que são feitas no momento da observação de algum objeto, lugar, comunidade, acontecimento ou fenômeno social, descrevendo rigorosamente tudo o que está sendo observado ao seu redor no cotidiano do estudo. Além disso, essas anotações trazem percepções, sentimentos, comentários, reflexões e experiências do autor do diário. (GATTI; ANDRÉ, 2011, p. 13-14).




    O diário de campo é construído por meio da coleta de informações por meio do nosso sistema sensorial, mais precisamente, o ver e ouvir. A finalidade do mesmo é tecer, ao final do processo de investigação, um panorama do que se está investigando, a fim de compreender, descobrir e/ou explicar o problema pesquisado (GUEDES-TRINDADE, 2011).




    Para esta autora, ele é sistematizado por meio dos seguintes passos:




    a) Diário de observação, onde são realizadas anotações breves, datadas e localizadas, de impressões e descrições, tendo presente questionamentos, tais como: Quem? Onde? Quando? Como? O que aconteceu?




    b) Diário de pesquisa, que ocorre a partir dos questionamentos levantados e a partir da observação e do desenvolvimento de análises que servirão para orientar a observação e, sobretudo, dar início ao plano de redação do relatório de pesquisa, tendo presente as questões, dúvidas, hipóteses, leituras etc., emergidas do diário de campo.




    c) Diário de fazeres, caracterizado pelo plano de trabalho concreto refletido sobre o Diário de Observação e de Pesquisa. O objetivo geral deve ser claro e definido. Os objetivos específicos são um desdobramento dos gerais. As atividades são voltadas para atingir os objetivos e as estratégias metodológicas são estabelecidas de acordo com as atividades e os objetivos. A avaliação no dia e nos momentos de trabalho deve estar voltada à prática em si, aos saberes presentes, nos desenvolvimentos localizados sobre as atitudes pedagógicas mediadoras.




    d) O diário da experiência do saber feito é onde ocorre a escrita livre sobre o vivido, o experimentado, o sentido. É expresso em forma de texto descritivo, narrativo, dissertativo, prosa poética ou como o autor desejar, desde que seja registrado o processo na sua inteireza com as reflexões mais profundas e essenciais, interpretando o observado e anunciando os próximos desafios.




     h) A pesquisa documental




    A pesquisa documental se caracteriza pela coleta “[...] de materiais que ainda não receberam tratamento analítico, ou que podem ser reelaborados de acordo com os objetos da pesquisa” (GIL, 2002, p. 45).




    De acordo com Sá-Silva, Almeida e Guindani (2009), na análise documental o pesquisador tem a missão de interpretar os documentos encontrados, sintetizar as informações, determinar tendências e, na medida do possível, fazer a inferência, assim como observar elementos pré-analíticos, como o contexto de criação do documento; o autor; autenticidade e confiabilidade do documento; a natureza do texto; conceitos-chave.




    Quanto ao texto, é importante avaliar a natureza do documento, “[...] a abertura do autor, os subentendidos, a estrutura de um texto pode variar enormemente, conforme o contexto no qual ele é redigido” (CELLARD, 2008, p. 302).




    A etapa analítica diz que a “análise dos documentos se propõe a produzir ou reelaborar conhecimentos e criar novas formas de compreender fenômenos” (SÁ-SILVA; ALMEIDA; GUINDANI, 2009, p. 10).




    Por fim, os processos comuns da análise documental, conforme Sá-Silva, Almeida e Guindani (2009) são caracterizados pelos elementos pré-analíticos organizados e registrados, tendo presente o contexto, autor ou autores, autenticidade e confiabilidade, natureza do texto, conceitos-chave e lógica textual; elaboração de unidades de análise e sua codificação; caracterizar a forma de registro e classificar os dados; elaborar e avaliar categorias de análise; aprofundamento, ligação e ampliação; e novo julgamento das categorias, considerando as abrangências e delimitações.




     i) A pesquisa-ação




    “A pesquisa-ação é utilizada para identificar problemas relevantes dentro da situação investigada, definir um programa de ação para a resolução e acompanhamento dos resultados obtidos” (OLIVEIRA, 2011, p. 42).




    Ainda, pesquisa-ação é definida como um tipo de pesquisa de base empírica,




    Concebida e realizada em estreita associação com uma ação ou com a resolução de um problema coletivo no qual os pesquisadores e participantes representativos da situação ou do problema estão envolvidos de modo cooperativo ou participativo. (THIOLLENT, 1985, p. 14).




    A pesquisa-ação pode ser uma pesquisa social, pois pode proporcionar uma associação entre as teorias e as práticas. Possibilita, ainda, que o pesquisador interfira e se envolva com a realidade, trabalhe e resolva problemas de modo cooperativo e participativo com outros atores do processo (VERGARA, 2000).




    Para Gil (2000, p. 55), a pesquisa-ação “tem sido objeto de bastante controvérsia”, pelo fato de “exigir envolvimento ativo do pesquisador e ação por parte das pessoas envolvidas no problema”. Estas afirmações se dão pelo fato de esse modelo de pesquisa ser desprovido da objetividade, o que deve caracterizar os procedimentos científicos.




     j) A pesquisa participante




    A pesquisa participante “caracteriza-se pela interação entre pesquisadores e membros das situações investigadas” (GIL, 2002, p. 55). Esta, por sua vez, envolve a distinção entre ciência popular e ciência dominante. A ciência popular é vista como uma atividade privilegiada para a manutenção do sistema vigente, enquanto a ciência popular deriva do senso comum, que permite ao homem criar, trabalhar, interpretar, e é realizada, sobretudo, a partir dos recursos que a natureza oferece.




    A pesquisa participante envolve posições valorativas, derivadas, sobretudo, do humanismo cristão e de certas concepções marxistas. Tanto é que a pesquisa participante suscita muita simpatia entre os grupos religiosos voltados para a ação comunitária. (GIL, 2002, p. 55).




    Ainda, Gil (2002) afirma que a pesquisa participante tem se mostrado comprometida com a minimização da relação entre dirigentes e dirigidos, e por essa razão tem-se voltado para a investigação junto a grupos sociais desfavorecidos.




     k) A pesquisa empírica




    Segundo Demo (2000, p. 142), a pesquisa empírica dedica-se ao tratamento da “face empírica e fatual da realidade, produz e faz a análise dos dados, procedendo sempre pela via do controle empírico e fatual”.




    “A valorização desse tipo de pesquisa é pela possibilidade que oferece de maior concretude às argumentações, por mais tênue que possa ser a base fatual” (DEMO, 2000, p. 143), e os significados dos dados empíricos dependem do referencial teórico, principalmente no sentido de se aproximarem à prática.




     l) A pesquisa prática




    A pesquisa prática está “ligada à práxis, ou seja, à prática histórica em termos de conhecimento científico para fins explícitos de intervenção; não esconde a ideologia, mas sem perder o rigor metodológico” (DEMO, 2000, p. 101). Alguns “métodos qualitativos seguem esta direção, como a pesquisa participante e a pesquisa-ação, onde, via de regra, o pesquisador faz a devolução dos dados à comunidade estudada para as possíveis intervenções” (DEMO, 2000, p. 101).




     m) A pesquisa ex-post facto




    A pesquisa ex-post-facto é realizada a partir de um fato passado, ou seja, o estudo é realizado após a ocorrência do fenômeno. Neste, o pesquisador não dispõe de controle sobre a variável que influencia o fenômeno, pois ele já ocorreu. (GIL, 2002).




    A pesquisa ex-post-facto tem por objetivo investigar possíveis relações de causa e efeito entre um determinado fato identificado pelo pesquisador e um fenômeno que ocorre posteriormente. A principal característica deste tipo de pesquisa é o fato de os dados serem coletados após a ocorrência dos eventos. A pesquisa ex-post-facto é utilizada quando há impossibilidade de aplicação da pesquisa experimental, pelo fato de nem sempre ser possível manipular as variáveis necessárias para o estudo da causa e do seu efeito. (FONSECA, 2002, p. 32).




    Para Gil (2002), essa modalidade de pesquisa é muito utilizada nas ciências da saúde, comparada entre duas amostras por meio do caso-controle. O caso é constituído por pessoas que apresentam determinada característica, e no controle é selecionada de forma que seja análoga à intervenção via pesquisa sobre o caso. Neste tipo de pesquisa o pesquisador procura identificar situações que se desenvolvem naturalmente e trabalhar sobre elas como se estivessem submetidas a controles.




     n) A pesquisa de levantamento




    A pesquisa de levantamento “caracteriza-se pela interrogação direta das pessoas cujo comportamento se deseja conhecer” (GIL, 2002, p. 50). Este tipo de pesquisa é utilizado em estudos exploratórios e descritivos. O levantamento dos dados pode ser de dois tipos: levantamento de uma amostra ou levantamento de uma população, conhecido, por exemplo, como o censo populacional (FONSECA, 2002).




    O censo populacional constituía única fonte de informação sobre a situação de vida da população nos municípios e localidades. Os censos produzem informações imprescindíveis para a definição de políticas públicas estaduais e municipais e para a tomada de decisões de investimentos, sejam eles provenientes da iniciativa privada ou de qualquer nível de governo. Foram recenseados todos os moradores em domicílios particulares (permanentes e improvisados) e coletivos, na data de referência. Através de pesquisas mensais do comércio, da indústria e da agricultura é possível recolher informações sobre o seu desempenho. (FONSECA 2002, p. 33).




    A coleta de dados realiza-se em ambos os casos por meio de questionários ou entrevistas. Entre as vantagens dos levantamentos temos o conhecimento direto da realidade, economia e rapidez, e a obtenção de dados agrupados em tabelas que possibilitam riqueza na análise estatística. “Os estudos descritivos são os que mais se adéquam aos levantamentos. Exemplos são os estudos de opiniões e atitudes” (GIL, 2002, p. 52).




     o) A pesquisa etnográfica




    A pesquisa etnográfica pode ser entendida como o estudo de um grupo ou povo. De acordo com Gerhardt e Sieiralv (2009, p. 43), as características específicas da pesquisa etnográfica são:




    - o uso da observação participante, da entrevista intensiva e da análise de documentos; a interação entre pesquisador e objeto pesquisado;




    - a flexibilidade para modificar os rumos da pesquisa; a ênfase no processo, e não nos resultados finais;




    - a visão dos sujeitos pesquisados sobre suas experiências; a não intervenção do pesquisador sobre o ambiente pesquisado;




    - a variação do período, que pode ser de semanas, de meses e até de anos;




    - a coleta dos dados descritivos, transcritos literalmente para a utilização no relatório.




    É comum que as pesquisas etnográficas sejam realizadas em processos educativos que analisam as relações entre escola, professor, aluno e sociedade, com o intuito de conhecer profundamente os diferentes problemas que sua interação desperta (GERHARDT; SILVEIRA, 2009).




     p) A pesquisa etnometodológica




    O termo etnometodologia se refere, nas suas raízes gregas, às estratégias que as pessoas utilizam cotidianamente para viver. “Tendo essa referência por norte, a pesquisa etnometodológica visa compreender como as pessoas constroem ou reconstroem a sua realidade social” (COULON, 1995, p. 19).




    Para a pesquisa etnometodológica, fenômenos sociais não determinam de fora a conduta humana. A conduta humana é o resultado da interação social que se produz continuamente através da sua prática quotidiana. Os seres humanos são capazes de ativamente definir e articular procedimentos, de acordo com as circunstâncias e as situações sociais em que estão implicados. A pesquisa etnometodológica analisa deste modo os procedimentos aos quais os indivíduos recorrem para concretizar as suas ações diárias. (FONSECA, 2002, p. 36).




    Esse tipo de pesquisa esclarece de que maneira as coisas vêm a ser como são nos grupos sociais, de que maneira cada grupo e cada membro apreende e dá sentido à realidade, e por quais processos intersubjetivos a mediação da linguagem entre os grupos e seus lugares constrói a realidade social que afirmam.




    A pesquisa etnometodológica baseia-se em uma “multiplicidade de instrumentos, entre os quais podemos citar a observação direta, a observação participante, entrevistas, estudos de relatórios e documentos administrativos, gravações em vídeo e áudio.” (COULON, 1995, p. 20). Isso ajuda a compreender a maneira como cada grupo e cada membro apreendem e dão sentido à realidade, e por quais processos intersubjetivos a mediação da linguagem entre os grupos e seus lugares constrói a realidade social.




     q) A pesquisa com survey




    A pesquisa com survey busca informação diretamente com um grupo de interesse a respeito dos dados que se deseja obter. Conforme Santos (1999), é comum ser utilizada em pesquisas exploratórias e descritivas.




    A pesquisa com survey pode ser referida como sendo a obtenção de dados ou informações sobre as características ou as opiniões de determinado grupo de pessoas, indicado como representante de uma população-alvo, utilizando um questionário como instrumento de pesquisa. (FONSECA, 2002, p. 33).




    Nesse tipo de pesquisa, o respondente não é identificável, portanto, o sigilo é garantido. São exemplos desse tipo de estudo as pesquisas de opinião sobre determinado atributo e a realização de um mapeamento geológico ou botânico (GERHARDT; SILVEIRA, 2009).




     r) A pesquisa de estudo de caso




    Na pesquisa tipo estudo de caso “é realizado o aprofundamento de um ou poucos objetos, explorando situações da vida real, além de descrever a situação do contexto em que está sendo feita determinada investigação. Neste sentido, busca explicar variáveis de determinado fenômeno” (GIL, 2002, p. 54). Yin complementa que estudo de caso “é uma investigação empírica que investiga um fenômeno contemporâneo dentro de seu contexto da vida real, especialmente quando os limites entre o fenômeno e o contexto não são claramente definidos” (YIN, 2005, p. 32).




    A pesquisa tipo estudo de caso visa conhecer em profundidade o como e o porquê de uma determinada situação que se supõe ser única em muitos aspectos, procurando descobrir o que há nela de mais essencial e característico.




    O pesquisador não pretende intervir sobre o objeto a ser estudado, mas revelá-lo tal como ele o percebe. O estudo de caso pode decorrer de acordo com uma perspectiva interpretativa, que procura compreender como é o mundo do ponto de vista dos participantes, ou uma perspectiva pragmática, que visa simplesmente apresentar uma perspectiva global, tanto quanto possível completa e coerente, do objeto de estudo do ponto de vista do investigador. (FONSECA, 2002, p. 33).




    Para Alves-Mazzotti (2006), os exemplos mais comuns para esse tipo de estudo são os que focalizam apenas uma unidade: um indivíduo, como os casos clínicos descritos por Freud; um pequeno grupo, como o estudo de Paul Willis sobre um grupo de rapazes da classe trabalhadora inglesa; uma instituição, como uma escola, um hospital; um programa, como o Bolsa Família; ou um evento, como a eleição do diretor de uma escola.




    Ainda, segundo a autora (ALVES-MAZZOTTI, 2006), podemos ter estudos de casos múltiplos, quando vários estudos são conduzidos simultaneamente: vários indivíduos, por exemplo, professores alfabetizadores bem-sucedidos; várias instituições, por exemplo, diferentes escolas que estão desenvolvendo um mesmo projeto.




    2.2 METODOLOGIA OU PERCURSO METODOLÓGICO




    A metodologia ou percurso metodológico organiza a pesquisa estabelecendo os procedimentos a serem seguidos, a fim de que se alcancem os objetivos desejados da pesquisa. Ao escolhermos o percurso metodológico estamos definindo o tipo de pesquisa a ser desenvolvida e como se pretende alcançar o que se propõe, definindo os passos a serem dados, os instrumentos a serem utilizados e a forma como serão tratados os dados coletados.




    A metodologia é o que tornará possível, de acordo com Demo (1994), a definição dos passos metodológicos determinantes do caminho que o pesquisador seguirá, e para identificar as partes, métodos, técnicas, leituras, discussões e a base teórica a serem trilhados durante a busca.




    2.2.1 A categorização da pesquisa científica




    Entendemos que existem categorias de pesquisa quanto à abordagem, a pesquisa qualitativa, a pesquisa quantitativa e a pesquisa quali-quanti.




    2.2.1.1 A pesquisa qualitativa




    A pesquisa qualitativa trabalha com informações não quantificáveis, é descritiva e faz uso da interpretação de fenômenos e atribuição de significados.




    A pesquisa qualitativa é a atividade investigativa que posiciona o observador no mundo. Consiste em um conjunto de práticas interpretativas e materiais que tornam o mundo visível. Neste contexto, a pesquisa qualitativa envolve um caráter interpretativo e de abordagem naturalística diante do mundo, ou seja, os pesquisadores estudam as coisas em seus contextos naturais, procurando compreender e/ou interpretar os fenômenos em termos dos sentidos que as pessoas lhe atribuem (FLICK, 2009).




    Em pesquisa qualitativa o cientista é, concomitantemente, o sujeito e o objeto de suas pesquisas. O desenvolvimento da pesquisa é imprevisível. O conhecimento do pesquisador é parcial e limitado. O objetivo da amostra é produzir informações aprofundadas e ilustrativas, seja ela pequena ou grande, pois o que importa é que ela seja capaz de produzir novas informações (DESLAURIERS, 1991). Minayo (1998) acrescenta que a pesquisa qualitativa corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis.




    A pesquisa qualitativa preocupa-se, portanto, com aspectos da realidade que não podem ser quantificados, centrando-se na compreensão e explicação da dinâmica das relações sociais. Para Minayo (1998), a pesquisa qualitativa trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis.




    Inicialmente, a pesquisa qualitativa é aplicada em estudos de antropologia e sociologia. Como contraponto à pesquisa quantitativa dominante, a pesquisa qualitativa tem alargado seu campo de atuação nas áreas da Psicologia e da Educação. A pesquisa qualitativa é criticada por seu empirismo, pela subjetividade e pelo envolvimento emocional do pesquisador (MINAYO, 1998).




    2.2.1.2 A pesquisa quantitativa




    A pesquisa quantitativa trabalha com dados estatísticos, transforma em números os dados e as informações coletados para serem categorizados e analisados.




    Esclarece Fonseca:




    Diferentemente da pesquisa qualitativa, os resultados da pesquisa quantitativa podem ser quantificados. Como as amostras geralmente são grandes e consideradas representativas da população, os resultados são tomados como se constituíssem um retrato real de toda a população alvo da pesquisa. A pesquisa quantitativa se centra na objetividade. Influenciada pelo positivismo, considerando que a realidade só pode ser compreendida com base na análise de dados brutos, recolhidos com o auxílio de instrumentos padronizados e neutros. A pesquisa quantitativa recorre à linguagem matemática para descrever as causas de um fenômeno, as relações entre variáveis etc. A utilização conjunta da pesquisa qualitativa e quantitativa permite recolher mais informações do que se poderia conseguir isoladamente. (FONSECA, 2002, p. 20).




    A pesquisa quantitativa, que tem suas raízes no pensamento positivista lógico, tende a enfatizar o raciocínio dedutivo, as regras da lógica e os atributos mensuráveis da experiência humana. Por outro lado, a pesquisa qualitativa tende a salientar os aspectos dinâmicos, holísticos e individuais da experiência humana, para apreender a totalidade no contexto daqueles que estão vivenciando o fenômeno (POLIT; BECKER; HUNGLER, 2004).




    2.2.1.3 A pesquisa quali-quanti




    A pesquisa quali-quanti vem ganhando cada vez mais força, pois trabalha com dados estatísticos e análise qualitativa simultaneamente.




    A aliança entre os métodos qualitativos e quantitativos permite o uso mais compreensivo das pesquisas do que o uso unicamente qualitativo ou quantitativo. A articulação entre os métodos busca corroborar com o resultado de um método com os resultados do outro, utilizar os resultados de um método para auxiliar na interpretação do outro método, descobrir o paradoxo que leva a reconsiderar a questão da pesquisa, além da amplitude no alcance do estudo, confrontando seus elementos com outro método. Não obstante, urge a pesquisa sob medida, criando o pesquisador sua própria investigação quando não dispuser de uma boa base de dados (DIETRICH; LOISON; ROUPNEL, 2015).




    Nas palavras de Gatti (2004), a aliança entre as abordagens quali-quanti pode ser considerada complementar muito mais do que antagônica, visto que os métodos que




    [...] se traduzem por números podem ser muito úteis na compreensão de diversos problemas educacionais. Mais ainda, a combinação deste tipo de dados com dados oriundos de metodologias qualitativas, podem vir a enriquecer a compreensão de eventos, fatos, processos. As duas abordagens demandam, no entanto, o esforço de reflexão do pesquisador para dar sentido ao material levantado e analisado. (GATTI, 2004, p. 4).




    Nesse contexto, enfatizamos a premência do estudo das distintas abordagens metodológicas, bem como da coerência e viabilidade da pesquisa quali-quanti na área educacional, no decorrer da formação disciplinar de educadores, mestres e doutores em educação, de modo a “desmistificar representações, preconceitos, ‘achômetros’ sobre fenômenos educacionais, construídos apenas a partir do senso comum do cotidiano ou do marketing” (GATTI, 2004, p. 16).




    2.2.2 A técnica de análise ou interpretação de dados




    A técnica de análise de dados “diz respeito ao conjunto de procedimentos para valorizar, compreender, interpretar os dados empíricos, articulá-los com a teoria que fundamenta o projeto” (MINAYO, 2002, p. 77) nas ciências sociais aplicadas.




    Minayo (2002, p. 77) denomina a análise de dados com a proposta de método hermenêutico-dialético, e destaca dois procedimentos desse método: o primeiro diz respeito à ideia de que “não há consenso e nem ponto de chegada no processo de produção do conhecimento”, e o segundo se refere ao fato de que “a ciência se constrói numa relação dinâmica entre a razão daqueles que a praticam e a experiência que surge da realidade concreta”. Portanto, os resultados das ciências sociais constituem-se numa aproximação da realidade social que “não pode ser reduzida a nenhum dado da pesquisa”.




    Minayo (2002) apresenta três procedimentos para a operacionalização da análise dos dados:




    a) Ordenação dos dados: neste passo, “faz-se um mapeamento de todos os dados obtidos no trabalho de campo”, onde serão envolvidas, por exemplo, “transcrições de gravações, organização dos relatos e dos dados da observação participante” (MINAYO, 2002, p. 78);




    b) Classificação dos dados: esta fase “é construída a partir de um questionamento que fazemos, com base da fundamentação teórica” (MINAYO, 2002, p. 78). Por meio da leitura exaustiva dos textos são estabelecidas interrogações para identificar o que surge de relevante na pesquisa realizada. Com base no que se considera relevante nos textos são determinadas e elaboradas categorias específicas, mediante conjuntos/categorias das informações presentes na comunicação;




    c) Análise final: nesta fase são “estabelecidas articulações entre os dados e os referenciais teóricos da pesquisa, respondendo às questões da pesquisa com base em seus objetivos”. Assim, é possível determinar “as relações entre o concreto e o abstrato, o geral e o particular, a teoria e a prática” (MINAYO, 2002, p. 78-79).




    O ciclo de pesquisa não se fecha em si, mas sim, produz conhecimento e gera indagações novas. A ideia do ciclo se solidifica em planos no processo de complementação do conhecimento, baseado no fato de que “em se tratando de ciência, as afirmações podem superar com conclusões prévias a elas e podem ser superadas por outras afirmações futuras” (MINAYO, 2002, p. 79).




    A técnica de análise de dados pode ser feita a partir da análise do discurso e de conteúdo.




    2.2.3 A análise de discurso




    A análise do discurso, de acordo com Minayo (1998), é um conceito relativamente jovem no campo das ciências sociais e da linguística. O objetivo é refletir sobre as condições de produção e a significação de textos escritos em diferentes campos, tais como o religioso, o filosófico, o jurídico e o sociopolítico. Visa compreender o modo de funcionamento, os princípios de organização e as formas de produção do sentido.




    Segundo Minayo (1998, p. 211), “na análise do discurso existe uma articulação nas áreas do conhecimento, por exemplo, o materialismo histórico como teoria das formações sociais e suas transformações; a Linguística enquanto teoria dos mecanismos sintáticos e dos processos de emancipação; e a Teoria do discurso como teoria da determinação histórica dos processos semânticos”.




    Os pressupostos básicos para a análise de discurso são organizados em dois princípios:




    (1) O sentido de uma palavra, de uma expressão ou de uma proposição não existe em si mesmo, mas expressa posições em jogo no processo socio-histórico no qual as palavras, as expressões ou de uma proposição são produzidas. (2) Toda a formação discursiva dissimula suas dependências das formações ideológicas. (MINAYO, 1998, p. 211-212).




    Para Minayo (1998, p. 213), a “contribuição atual para a teoria da análise do discurso é a sua insistência de incorporar, na compreensão do texto, suas condições de produção”. Nessa lógica, é importante ter presente na análise conceitos definidos pelos teóricos em função de uma visão crítica do trato do material.




    Segundo Minayo (1998), a definição do texto, a reflexão sobre as diversas possibilidades e tipos de leitura, os tipos de leitura e o sentido do silêncio são algumas temáticas utilizadas na análise do discurso como enriquecimento ao debate sobre o tratamento do material qualitativo.




    Da mesma forma, segundo a autora, o sentido das palavras é constituído historicamente e expressa posições ideológicas, portanto, mais do que compreender os significados lexicais do discurso, é preciso entender em que contexto ele foi produzido. Assim, a importância é dada tanto ao discurso ou texto em si, quanto aos silêncios que são, ao mesmo tempo, ambíguos e eloquentes.




    2.2.3 A análise de conteúdo




    A análise de conteúdo proposta por Bardin (2011) apresenta-se na perspectiva de pesquisa científica, concreta e operacional. De acordo com Bardin (2011), a análise de conteúdo, enquanto método, constitui um conjunto de técnicas de análise das comunicações, fazendo uso de procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens.




    Para a aplicabilidade coerente do método, de acordo com os pressupostos para a interpretação das mensagens e dos enunciados, a análise de conteúdo deve ter como ponto de partida uma organização. A análise de conteúdo organiza-se em torno de três fases:




    a) Pré-análise: esta fase, objetiva sistematizar os conteúdos para que o pesquisador possa conduzir as operações sucessivas de análise.




    Corresponde a um período de intuições, mas tem por objetivo tornar operacionais e sistematizar as ideias iniciais, de maneira a conduzir a um esquema preciso do desenvolvimento das operações sucessivas, num plano de análise. (BARDIN, 2011, p.125).




    b) Exploração do material: é a fase de exploração considerada por Bardin (2011, p. 131) como “longa e fastidiosa, e consiste essencialmente em operações de codificação, decomposição ou enumeração, em função de regras previamente formuladas”.




    c) Tratamento dos resultados, a inferência e a interpretação: nesta fase “os resultados brutos são tratados de maneira a serem significativos (‘falantes’) e válidos” (BARDIN, 2011, p. 131). Dessa forma, o pesquisador “tendo à sua disposição resultados significativos e fiéis, pode propor inferências e adiantar interpretações a propósito dos objetivos previstos – ou que digam respeito a outras descobertas inesperadas” (BARDIN, 2011, p. 131).




    3 COMO REALIZAR UMA PESQUISA CIENTÍFICA




    A pesquisa científica é uma atividade central na ciência. Ela possibilita aproximação e entendimento da realidade ao investigar. A pesquisa científica é um processo permanentemente inacabado. Processa-se por meio de aproximações sucessivas da realidade, fornecendo-nos subsídios para uma intervenção no real (GERHARDT; SILVEIRA, 2009).




    A pesquisa científica é o resultado de um inquérito ou exame minucioso, realizado com o objetivo de resolver um problema, recorrendo a procedimentos científicos. Lehfeld (1991) refere-se à pesquisa como sendo a inquisição, o procedimento sistemático e intensivo que tem por objetivo descobrir e interpretar os fatos que estão inseridos em uma determinada realidade.




    Para realizar uma pesquisa científica é preciso utilizar o método científico, que é sistemático, objetivo e direto. Antes de qualquer coisa, o pesquisador necessita ordenar as próprias ideias sobre a sua pesquisa. Dessa forma, ele transforma boas ideias em um trabalho de pesquisa com objetividade e rigor científico, e sistematiza as questões a serem estudadas.




    O pesquisador precisa escolher um tema de seu interesse para a sua pesquisa, pois esta exige tempo, dedicação, empenho e realização. Depois da temática escolhida é preciso definir um problema de forma objetiva e clara. É fundamental escolher um problema e não vários, para que com a pesquisa seja possível apresentar soluções viáveis e que sejam uma contribuição social.




    Temos ciência que uma pesquisa não abarca todas as demandas de uma temática, por isso, o pesquisador precisa fazer um recorte, ter foco e delimitar o objeto da pesquisa para que seja viável realizá-la dentro do tempo disponível.




    Além do problema é importante definir o objetivo geral e os objetivos específicos, e que os mesmos fiquem bem explicitados e com facilidade para cumpri-los no decorrer da pesquisa.




    É importante definir os conceitos que serão utilizados na pesquisa a partir da introdução, para que os leitores tenham a mesma compreensão do pesquisador a respeito dos termos utilizados. Além da definição dos conceitos, é preciso ter clareza do método a ser utilizado para realizar a pesquisa, ou seja, é muito importante descrever o percurso metodológico que o pesquisador vai utilizar, e como a temática será abordada a partir da escolha do tema.




    O pesquisador precisa ter clareza das justificativas da sua temática de pesquisa, isto é, a investigação precisa fazer sentido para o pesquisador e possibilitar uma contribuição social. Ainda, o pesquisador precisa estabelecer o cronograma de trabalho, especificando as tarefas e em que momentos serão desenvolvidas, mesmo sabendo que no decorrer da pesquisa esse cronograma poderá sofrer reformulações.




    O passo seguinte é realizar um levantamento bibliográfico em bases de dissertações, teses e artigos acadêmicos sobre o assunto. Em outras palavras, estabelecer o estado da arte sobre a temática escolhida. O pesquisador precisa se dar conta dos estudos já realizados sobre a temática escolhida e as contribuições que seu trabalho pode oferecer para a sociedade.




    Uma vez realizado o estado da arte sobre a temática do estudo, é importante realizar a fundamentação teórica sobre a temática, isto é, encontrar as ideias e os autores-chaves que poderão balizar a pesquisa. Dependendo da pesquisa, é chegada a hora de ir a campo para observar, coletar dados para posteriormente analisá-los e fazer a triangulação entre a fundamentação teórica, os dados colhidos e o que pensa o pesquisador sobre a temática. Após a análise dos dados é hora de estabelecer considerações e verificar a tese ou hipótese, os objetivos, o problema para encontrar os resultados, suas aprendizagens, e anunciar temáticas para trabalhos futuros. Para que a pesquisa seja eficaz será necessário um planejamento cuidadoso e bem estruturado.




    Para que a pesquisa tenha êxito, o pesquisador precisa ser organizado e metódico, imparcial e manter certa distância do objeto de pesquisa, a fim de evitar o comprometimento da pesquisa com o favorecimento de determinadas posições na coleta e interpretação dos dados.




    4 CONSIDERAÇÕES FINAIS




    Realizar uma pesquisa científica é um trabalho exaustivo, mas ao mesmo tempo instigante e apaixonante se for uma temática de interesse do pesquisador. Portanto, a pesquisa científica não é para qualquer pessoa, mas sim para o pesquisador, pois pesquisar é adotar um olhar proativo, dinâmico e sistemático. O pesquisador precisa ser curioso, mas ao mesmo tempo prudente, com um olhar crítico sobre os resultados.




    O pesquisador não pode esquecer que está desenvolvendo uma pesquisa científica, razão de ser prudente com o tratamento dos dados, mantendo a fidelidade e a precisão. Seja qual for o tipo de pesquisa adotada, quantitativa, qualitativa ou quali-quanti, o pesquisador precisa estar atento às normas técnicas da academia quanto ao tratamento dos dados, bem como à escrita acadêmica.




    A linguagem precisa seguir o rigor científico e ser acessível ao leitor, seja ele pesquisador ou não. Portanto, a escrita deve ser precisa e coerente em todo o relatório de pesquisa.




    Não deve causar preocupação se houver necessidade de empreender muito tempo para formular o problema, o objetivo geral, os específicos e a tese/hipótese, pois estes são centrais para a pesquisa O pesquisador precisa deixar-se ajudar por um orientador de mestrado ou doutorado, mas isso não o exime de manter um olhar atento sobre tudo o que se passa a partir dos estudos realizados e da análise dos dados. É preciso ter espírito humilde, ser ousado e aberto ao novo e a novas descobertas, e buscar respostas àquilo que “incomoda”. Com isso, a pesquisa poderá contribuir para a ciência e à sociedade.
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